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Senhores sócios, em cumprimento às disposições legais, bem como atendendo as nor-
mas estabelecidas pela Agência Nacional Suplementar - ANS, submetemos a apreciação
de V.Sas. as Demonstrações Financeiras, relativas aos Exercícios encerrados em 2013
e 2012. Nossos agradecimentos aos clientes, associados, fornecedores, Instituições Fi-
nanceiras e demais partes interessadas pelo apoio depositado em nossa administração
e aos nossos colaboradores pelo indispensável comprometimento, empenho e dedicação
demonstrados para obtenção destes resultados. A empresa estabeleceu que os lucros
que ocorrerem em cada exercício social, serão destinados às reservas para constituição
e melhoria do desempenho econômico-financeiro da operadora deixando assim uma em-
presa solvente atendendo todas as normas estabelecidas pela ANS principalmente com

Ativo Nota 2.013 2.012
Circulante

Disponivel 4 783.961 583.254
Realizavel 21.653.271 14.121.271
Aplicações Financeiras 5 19.905.204 2.452.038
Aplicações Vinculadas a Provisões Tecnicas 7.369.775 -
Aplicações Não Vinculadas 12.535.429 2.452.038
Créditos de Operações com Planos de Assist. à Saúde 6 1.030.038 5.192.061
Créditos Oper.As.Saúde Não Relac. c/ Pl. Saúde da Oper.7 463.123 6.477.173
Créditos Tributários e Previdenciários 8 251.102 -
Bens e Títulos a Receber 9 3.804 -

Total do ativo Circulante 22.437.231 14.704.524
Não Circulante

Realizavel a Longo Prazo 10 273.120 269.300
Imobilizado 11 232.531 175.279
Imoveis de Uso Próprio 42.000 42.000
Imobilizado de Uso Próprio 190.531 133.279
Intangível 12 31.002 -

Total do ativo Não Circulante 536.652 444.579
Total do Ativo 22.973.884 15.149.103

Capital Adiant. p/Futuro Lucros/Prej.
Nota Social Aum. De Cap.-Afac Acum. Total

Saldos Em 31/12/2011 230.000 - 1.835.120 2.065.120
Aj. de Exerc. Anteriores - - (1.600.400)(1.600.400)
Lucro/Prej. Líq. do Exerc. - - 4.919.938 4.919.938
Saldos Em 31/12/2012 230.000 - 5.154.659 5.384.659
Aj. de Exerc. Anteriores - - (3.553.817)(3.553.817)
Adto p/Aum. de Cap. AFAC - 9.241.200 9.241.200
Lucro/Prej Líq. do Exerc. - - (5.618.244)(5.618.244)
Saldos Em 31/12/2013 17 230.000 9.241.200 (4.017.402) 5.453.798

Passivo Nota 2.013 2.012

Circulante
Provisões Técnicas de Oper. de Assistencia à Saúde 13 15.421.727 6.552.716
Provisões de Contraprestações 3.859.216 4.510.472
Provisão de Eventos a Liquidaer para SUS 2.666 -
Provisão Eventos a Liquid p/Outros Prest de Serv.Assist. 4.283.260 2.042.244
Provisão Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 7.276.586 -
Débitos de Operações de Assistência à Saúde 14 225.822 -
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 15 1.497.415 1.924.519
Débitos Diversos 102.431 648.006

Total do passivo Circulante 17.247.396 9.125.241
Não Circulante

Provisões 16 272.690 639.203
Patrimônio Líquido

Capital Social 230.000 230.000
Adiantamento para Futuro Aumento de Capita - AFAC 9.241.200 -
Lucro/Prejuizos Acumulados (4.017.402) 5.154.659

Total do Patrimônio Líquido 17 5.453.798 5.384.659
Total do Passivo 22.973.88415.149.103

Contraprestações Efetivas de Planos Nota 2013 2012
de Assistência à Saúde 84.950.258 11.619.545
Receitas com Oper. de Assistência à Saúde 85.606.895 12.983.052
(-) Trib. Diretos de Oper. com Pl. Assist
Saúde da Operad (656.638) (1.363.507)

Eventos Indenizáveis Líquidos (71.760.546) (2.757.730)
Eventos Avisados (64.483.960) (2.757.730)
Planos Individuais após a Lei 9.656 18 (36.198.171) -
Demais planos (28.285.789) (2.757.730)
Variação da Prov. de Eventos Não Avisados (7.276.586) -

Resultado das Oper. c/Pl. de Assist. À Saúde 13.189.711 8.861.815
Outras Rec. Oper. de Pl. Assist. à Saúde 1.557.768 -
Rec. de Assist.à Saúde Não Relacion.
c/Pl. Saúde da Oper. 3.999.934 10.589.681
Receitas com Oper. de Assist. Médico-Hospitalar 4.210.303 10.589.681

(-) Trib. Diretos de Outras Ativ. de Assist. à Saúde (210.369) -
Outras Desp. Oper. de Assist. à Saúde (9.881.793) (4.782.133)
Outras Desp. de Oper. de Pl. de Assist. à Saúde (5.133.923) (4.782.133)
Provisão para Perdas Sobre Créditos (4.747.870) -

Resultado Bruto 8.865.620 14.669.363
Despesas de Comercialização (5.931.515) (822.312)
Deespesas Administrativas (9.208.896) (8.271.916)
Resultado Financeiro Líquido 656.546 (20.013)
Receitas Financeiras 2.772.238 -
Despesas Financeiras (2.115.692) (20.013)

Resultado Antes dos Imp. e Particip. (5.618.244) 5.555.122
Imposto de Renda - (256.780)
Contribução Social - (378.403)

Resultado Líquido (5.618.244) 4.919.938

Atividades Operacionais Nota 2013 2012
(+)Recebimento de Planos de Saude 86.750.091 12.987.774
(+)Resgate de Aplicações Financeiras 35.969.346 -
(+)Recebimentos de Juros de Aplicações Financeiras 350.128 -
(+)Outros Recebimentos Operacionais 4.963.092 4.151.571
(-) Pagamento a Fornecedores/Prest. Serv. de Saúde (65.097.855) (10.653.454)
(-) Pagamento de Comissões (5.931.515) (822.312)
(-) Pagamento de Pessoal (2.431.149) (29.872)
(-) Pagamento de Pro-Labore (127.654) (28.800)
(-) Pagamento de Serviços de Terceiros (774.605) (105.368)
(-) Pagamento de Tributos (1.664.706) (1.758.207)
(-) Pagamento de Contingencias(Civeis/Trab./Tribut.) (69.639) (174.752)
(-) Pagamento de Aluguel (1.177.732) (330.736)
(-) Pagamento de Promoção/publicidade (785.067) (11.895)
(-) Aplicações Financeiras (53.772.640) (2.000.000)
(-) Outros Pagamentos Operacionais (5.152.334) (747.411)
Caixa Líquido das Atividades Operacionais 19 (8.952.239) 476.538
Atividades de Investimentos
(-) Pgto. de Aquisição de Ativo Imobilizado - Hospitalar (30.612) -
(-) Pgto. de Aquisição de Ativo Imobilizado - outros (26.641) (11.838)
(-) Pgto. Relativos do Ativo Intangivel (31.002) -
Caixa Líquido das Atividade de Investimentos (88.254) (11.838)
Atividades de Financiamento
(+)Integralização de Capital em Dinheiro 9.241.200 -
Caixa Líquido das Atividades de Financiamento 9.241.200 -
Variação Líquida do Caixa 200.707 464.700

CAIXA - Saldo Inicial 4 583.254 118.553
CAIXA - Saldo Final 4 783.961 583.254

Ativos Livres no Início do Período* 3.035.291 315.935
Ativos Livres no Final do Período * 13.319.390 3.035.291
Aum./(Dimin.) Nas Aplic,Financ. - Recursos Livres 10.284.099 2.719.356
(*) Refere-se ao saldo das contas ‘Caixa’ e ‘Bancos Conta Depósito’, mais o montante
de aplicações financeiras não vinculadas às provisões técnicas e/ou vinculadas a ga-
rantias judiciais, isso é, aplicações sem cláusula restritiva de resgate.

relação a RN nº 159, RN nº 209 e resoluções posteriores e outra parte se houver será
distribuída aos sócios de acordo com a suaparticipação no capital social da operadora.
Somente a partir do segundo semestre de 2012, a Operadora retomou a comercialização
efetiva de planos de saúde, comprometendo a comparabilidade entre os dois exercícios
(2013 e 2012). A suspensão das vendas por parte de algumas Operadoras obrigadas pela
a ANS em 2012, foi um fator preponderante para aumento na captação de beneficiários
para nossa empresa. Ainda assim a Operação apresentou prejuízo de R$ 5,6 milhões,
valor este previsto pela Administração devido a gastos de reorganização, melhorias nos
controles internos e atendimento ao associado. De acordo com relatórios da ANS efontes
do IBGE os cenários econômicos para o segmento são positivos tais como: a média anual

de crescimento de beneficiários de dez/07 (39,3 milhões de beneficiários) até set/13 (49,0
milhões de beneficiários) equivalente a 3,9%aa, com base em set/13, em todo território
Nacional somente 25,3% da população era assistida por planos de saúde privado, sendo
o Estado de São Paulo com maior população assistida (44% da população do Estado),
embora a saúde esteja elencado como um dos itens prioritários nos programas de ações
sociais do Governo, este não consegue atender a enorme demanda destes serviços por
parte da população e portanto abre uma grande oportunidade de negocio com excelente
potencial de crescimento para os próximos anos. Os sócios tem total confiança na empre-
sa e no segmento de saúde,bem como nos retornos sobre os investimentos que possam
advir. Dessa forma, fizeram um aporte de capital (Adiantamento para Futuro Aumento de

Capital - AFAC) de R$ 9,2 milhões de forma a obter bons níveis de liquidez e solvência
da Operadora. A Administração prima pela sustentabilidade da empresa e acredita que
esta sustentabilidade está diretamente ligada à qualidade de atendimento aos nossos as-
sociados e que uma ampliação de sua rede credenciada e melhoria do atendimento trará
um incremento na prestação de serviços de qualidade e como consequência, aumento
da base de clientes, e este é um objetivo continuo. A gestão está empenhada e alinhada
com ações para os próximos exercícios visando à ampliação da rede credenciada, bem
como a melhoria continua do atendimento ao cliente através de treinamentos, parcerias
e políticas motivacionais nos nossos quadros de colaboradores internos e externos.

São Paulo, 25 de Março de 2014. A Administração

1. Contexto Operacional: A SOMEL – Sociedade p/ Medicina Leste Ltda., com sede em
São Paulo, Estado de São Paulo, credenciada junto a ANS – Agencia Nacional de Saúde
Suplementar, sob o registro provisório n. 41511-1, na modalidade de Medicina de Grupo, tem
por objetivo a atividade Ambulatorial e Hospitalar, Pronto Socorro, Clinica Geral, Internações,
prestação de serviços em operação de Planos Privados de Assistência a Saúde, contratando
para tanto hospitais, prontos socorros e demais entidades que trabalhem na área da saúde,
bem como médicos e outros profissionais habilitados. 2. Apresentação das Demonstrações
Financeiras: As demonstrações financeiras foram elaboradas e apresentadas de acordo com
o Plano de Contas Padrão instituído pela Agencia Nacional de Saúde Suplementar – ANS,
através da RN 290 de 27 de fevereiro de 2012, atualizado pelas RN 314/2012, RN 322/2013
e RN 344/2013, consoante às praticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis as entidade
supervisionadas pela Agencia Nacional da Saúde Suplementar – ANS e dos pronunciamen-
tos, orientações e interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC),
aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). 3. Sumário das Principais Prátri-
cas Contábeis: a) Receita: O resultado das transações é apurado pelo regime de competên-
cia dos exercícios. As Contraprestações Efetivas são apropriadas à receita considerando-se
o período de cobertura do risco, pro rata dia. b) CUSTO: Os eventos Conhecidos ou Avisados
são apropriados à despesa, considerando-se a data de apresentação da conta médica, do
aviso pelos prestadores ou do Aviso de Beneficiários Identificados-ABI, pelo seu valor integral,
no primeiro momento da identificação da ocorrência da despesa médica, independente da
existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de intermediação da transmissão,
direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise preliminar das despesas médicas.
O fato gerador de despesa é o atendimento ao beneficiário. Naqueles casos em que esse aten-
dimento ocorrer sem o conhecimento da entidade, o reconhecimento da despesa se dá com
a constituição da Provisão Técnica, provisão de eventos ocorridos e não avisados (PEONA),
nos moldes da regulação em vigor. c) Estimativas Contabeis: As demonstrações contábeis
incluem estimativas e premissas, como a mensuração de provisões para perdas sobre créditos
e provisões técnicas, provisões para passivos contingentes. Os resultados efetivos podem ser
diferentes dessas estimativas e premissas. d) Aplicações Financeiras: As aplicações finan-
ceiras com liquidez imediata e com risco insignificante de mudança de seu valor de mercado
são classificadas na categoria “ativos financeiros ao valor justo pro meio de resultado”, cujos
rendimentos são reconhecidos no resultado. e) Contraprestações Pecuniárias a Receber:
São registrado e mantidas no balanço pelo valor nominal dos títulos representativos desses
créditos, em contrapartida à conta de resultado de contraprestações efetivas de operações
de plano de assistência à saúde. A provisão para perdas sobre créditos de contraprestação
efetiva é constituída sobre valores a receber de beneficiários com títulos vencidos há mais
de 90 dias, para planos coletivos, e há mais de 60 dias, para planos individuais. Os valores
eventualmente recebidos antes do período de cobertura estão registrados no passivo circu-
lante, em conta especifica de obrigações por recebimento de contraprestações faturados an-
tecipadamente. A administração da entidade revisa periodicamente o critério de constituição
para adequá-la à evolução da inadimplência de sua carteira. F) Outros Ativos e Passivos
(Circulantes e Não Circulantes): Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for
provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da entidade e seu
custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido quando a
empresa possui uma obrigação legal ou é constituído como resultado de um evento passado,
sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquida-lo. São acrescidos,
quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias incorridas. As
provisões são registrado tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. Os
ativos e os passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é
provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não
circulantes.4. Caixa e Equivalentes de Caixa: O caixa e equivalentes de caixa são constituí-
dos conforme abaixo: 2013 2012
Caixa e Saldos em Bancos 783.961 583.254
5. Aplicações Financeiras: A entidade mantem aplicações financeiras vinculadas a ANS para
constituir ativos garantidores que lastreiam provisões técnicas (vide Nota Explicativa nº 13),
cuja movimentação segue regras estabelecidas pela Agência e obteve em 2013 remuneração
media de 7,96% ao ano, bem como aplicações financeiras livres em CDB de liquidez imediata
com remuneração media de 102% da CDI – Certificado de Depósito Interbancário, para fazer
frente à sua necessidade de capital de giro e manutenção da margem de solvência exigida.

2013 2012
Aplicações Vinca Prov Técnicas Saldo Taxa Saldo Taxa

Banco Santander - Tit de R. Fixa 4.736.803 7,78% aa. - -
Banco Safra - Tit de Renda Fixa 2.632.972 8,27% aa. - -
Subtotal 7.369.775 7,96% Aa - -

Aplicações Livres
Banco Santander - Tit Renda Fixa 12.444.158 102,0% CDI 2.452.038 102,0% CDI
Outros Títulos de Renda Fixa 91.270 - - -
Subtotal 12.535.428 - 2.452.038 -
Total 19.905.203 - 2.452.038 -

6. Contraprestações Pecuniárias a Receber: O saldo desse grupo de contas refere-se a
valores a receber dos conveniados dos planos de saúde da entidade, conforme segue:
Contraprestação Pecuniária a Receber 2013 2012

Plano Individual 1.101.464 3.718.302
Plano Coletivo 1.621.401 1.473.759
Subtotal 2.722.865 5.192.061

(-) Provisão para Perdas Sobre Créditos
Plano Individual (319.442) -
Plano Coletivo (1.373.386) -
Subtotal (1.692.828) -
Total 1.030.038 5.192.061

A composição dos valores a receber em 31.12.2013, por idade de vencimento está conforme
segue:Contraprestações a Receber Mens a Receber Fat. a Receber
Idade dos Saldos Individual Coletivo

A Vencer - -
Vencidos de 01 a 30 dias 682.735 327.904
Vencidos de 31 a 60 dias 228.885 175.179
Vencidos de 61 a 90 dias 76.274 134.468
Vencidos a mais de 90 dias 113.571 983.851
Total 1.101.464 1.621.401

PPSC -Prov para Perdas Sobre Créditos 319.442 1.373.386
7. Contas a Receber de Prest Serviços Hospitalares: O saldo dessa conta representa os
valores a receber pelos serviços de assistência hospitalar, conforme segue: 2013 2012
Contas a Receber de Prest Serv Hospitalar 788.616 6.477.173
(-) Provisão para Perdas Sobre Créditos (325.493) -
Total 463.123 6.477.173
A Composição dos valores a receber em 31.12.2013,por idade de vencimento está distribuída
conforme segue:Prazos Vencidos A Vencer Total
Até 60 dias 155.018 278.401 433.419
Maior que 60 dias 29.704 - 29.704
Acima de60 dias 325.493 - 325.493
Total Contas a Receber 510.215 278.401 788.616
8. CreditosTributários e Previdenciários: São registrado nessa conta os créditos tributários,
valores a compensar de imediato com impostos a recolher: 2013 2012
Imposto de renda retido s/ rend. aplicfinanc 53.883 -
Imposto de renda - recolhim. Antecipado 43.332 -
Contrib Social -CSLL, recolhim. Antecipado 16.320 -
Credito - PIS e Cofins s/ faturamento 132.823 -

Credito - Retenção ISS s/Fatur. Serv Hospitalar 4.744 -
Total 251.102 -
9. Bens e Titulos a Receber: Refere-se a valores adiantado a fornecedores, para reconheci-
mento no resultado do próximo exercício. 2013 2012
Outros Bens e Títulos e Receber 3.803 -
10. Depositos Judiciais E Fiscais: São valores cujo processo estão em andamento.

2013 2012
Depósitos Judiciais – Trabalhistas 273.119 269.300
11. Imobilizado: O Imobilizado está registrado pelo custo de aquisição liquido da deprecia-
ção. 2013 2012
Terrenos 42.000 42.000
Instalações – Hospitalares 3.943 3.943
Maquinas e Equipamentos – Hospitalares 61.628 49.760
Equipamentos de Informáticas – Hospitalares 9.685 -
Moveis e Utensílios – Hospitalares 60.422 51.363
Instalações - Não Hospitalares - -
Maquinas e Equipamentos - Não Hospitalares 13.246 13.246
Equipam. de Informáticas - Não Hospitalares 26.641 -
Moveis e Utensílios - Não Hospitalares 14.966 14.966
Total 232.531 175.279
12. Intangível: Representa o custo de aquisição do sistema de computação. 2013 2012
Sistema de Computação 31.002 -
13. Provisão Técnicas: A provisão de prêmio/contraprestação não ganha (PPCNG) é consti-
tuída diariamente, a partir do inicio da vigência e revertida mensalmente no último dia do mês,
para registrar a receita de contraprestação ganha, de acordo com o regime de competência
contábil. Provisão de Eventos a Liquidar-SUS, são registrados os valores de provisão de res-
sarcimento ao SUS, referente as despesas assistenciais de beneficiários atendidos pelo SUS.
Provisão para garantia de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e ainda não pagos,
RN – ANS nº 209/09 determinou a constituição desta provisão a partir de 1º de janeiro de
2010, cujo registro contábil é realizado pelo prestador ou beneficiário no momento da apre-
sentação da cobrança a entidade. Provisão para fazer frente ao pagamento dos eventos que já
tenham ocorrido e que não tenham sido avisados (PEONA), constituída com base em cálculo
definido pela RN 209/10, a qual está integralmente registrada. 2013 2012
Provisão de Contraprestação Não Ganha 3.859.216 4.510.472
Provisão de Eventos a Liquidar- Ressarcim. ao SUS 2.666 -
Provisão de Eventos a Liquidar- Rede Credenciada 4.283.260 2.042.244
Provisão de Eventos Ocorr. e Não Avisados - PEONA 7.276.586 -
Total 15.421.727 6.552.716
14. Recebimento Antecipado de Contraprestações: Nessa conta são registrado os recebi-
mento antecipados de contraprestações. 2013 2012
Contraprestações – Individual 219.686 -
Contraprestações – Jurídica 6.136 -
Total 225.822 -
15 – Tributos e Encargos Sociais a Recolher: Composição dos saldos da contas – debito
com tributos e contribuições sociais. 2013 2012
Tributos e Contribuições Federais 1.383.171 1.559.414
Tributos Municipais 114.245 365.105
Total 1.497.416 1.924.519
16. Provisões: São registrados nesta conta os valores referente aos contingenciamentos, de-
correntes de processos administrativo e ações judiciais que se encontram em trâmite, aguar-
dando sentença definitiva. A Administração com base em informações de seus assessores
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jurídicos provisiona apenas os processos de natureza cível e trabalhista cuja probabilidade de
perda financeira é considerada provável. 2013 2012
Ações Trabalhistas 254.690 213.655
Ações Cíveis 18.000 425.548
Total 272.690 639.203
17 – Patrimônio líquido: AFAC – Adiantamentos para futuro aumento de capital correspon-
dem a valores recebidos de seus quotistas pela empresa destinados a serem utilizados como
futuro aporte de capital. Durante o exercício, foi reconhecidos valores como operações de
exercícios anteriores, no total de R$ 3.553.816,50 refletido na conta de Lucros/Prejuízos
Acumulados. 2013 2012
Capital 230.000 230.000
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital - AFAC 9.241.200 -
Lucros e Prejuízos (4.017.402) 5.154.659
Total 5.453.798 5.384.659
18. Eventos Medicos – Planos Individuais: A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de
EVENTOS MÉDICO HOSPITALARES ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR do Documento
de Informações Periódicas – DIOPS do 4º trimestre de 2013 está em conformidade com Ofício
Circular DIOPE nº 01, de 01/11/2013, referente aos planos individuais firmados posteriormente
à Lei nº 9.656/1998, com cobertura médico-hospitalar e modalidade de preço pré-estabelecido.
Cobertura Assistencial com Preço PréEstabeleciado - Carteira de Planos Individuais /
Familiares pós Lei 9.656/1998

Consulta Médica Exames Terapias Internações Total
Rede Própria - 330.597 49.307 1.639.689 2.019.593
Rede Contratada 5.215.538 11.312.188 1.868.879 15.781.973 34.178.578
Total 5.215.538 11.642.785 1.918.186 17.421.662 36.198.171
19. Fluxo de caixa: Demonstrativo da conciliação entre o lucro liquido e o fluxo de caixa liquido
da atividade operacional Demonstração dos Fluxos de Caixa - DFC Exercício Findos Em
31 de Dezembro de 2013 e 2012 (Em Reais)
Atividades Operacionais 2013 2012

Lucro Liquido antes do Imposto de Renda e Contrib Social (5.618.244) 4.919.938
Depreciação - 28.586
Aumento nas contas a receber (7.535.819) (4.220.421)
Diminuição nas contas a pagar 7.755.641 1.348.835
Ajustes de exercício anteriores (3.553.817) (1.600.400)
Saldo da Atividade Operacional (8.952.239) 476.538

20. Instrumentos Financeiros: Em 31 de dezembro de 2013, a Companhia mantinha instru-
mentos financeiros representados totalmente por aplicações financeiras. Essas aplicações são
classificadas pelo seu valor justo cujo valor de mercado não difere daqueles reconhecidos nas
demonstrações financeiras. A Administração acredita que não há exposição de forma signifi-
cativa a riscos advindo do uso dos instrumentos financeiros tais como: risco de crédito, risco
de liquidez, risco operacional ou risco de taxa de juros. 21. Aprovação das Demonstrações
Financeiras: As Demonstrações Financeiras foram aprovadas e autorizadas para publicação
pela Diretoria da Operadora em 24 de março de 2014.

Aos Diretores da SOMEL - Sociedade para Medicina Leste Ltda. Examinamos as
demonstrações financeiras individuais da Empresa SOMEL - Sociedade Para Me-
dicina Leste Ltda., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro
de 2013 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimô-
nio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o
resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabi-
lidade da Administração da Empresa sobre as Demonstrações Financeiras: A
administração da Empresa é responsável pela elaboração e adequada apresentação
dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde
Suplementar – ANS, e pelos controles internos que ela determinou como necessários
para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos Audito-

res Independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre
essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada
e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações
financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de
procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e
divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos sele-
cionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de dis-
torção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por
fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financei-
ras da Entidade para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses

controles internos da Empresa. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da ade-
quação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis
feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações
financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião sem ressalva:
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anteriormente referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
da SOMEL - Sociedade Para Medicina Leste Ltda., individual, em 31 de dezembro
de 2013, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, apli-
cáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar
– ANS. Ênfase: Sem alterar a nossa opinião, chamamos a atenção para os seguintes
assuntos: a) Apesar do valor total da conta do grupo de ativo imobilizado conforme
nota explicativa nº 11, representar apenas 1,0% do valor total dos Ativos da Empresa,

não foi possível validar os saldos contábeis em 31.12.2013, pois a operadora não
realizou o controle físico analítico dos bens e também não se adequou aos critérios
estabelecidos pela NBC TG 27, emitida pelo CFC., ficando este processo previsto
para o exercício de 2014. b) A operadora encontra-se com insuficiência em seu Patri-
mônio Liquido, para atingir os índices de Margem de Solvência, conforme exigência
do órgão regulamentador (ANS). Outros Assuntos: As demonstrações contábeis do
exercício findo em 31 de dezembro de 2012, cujos valores são apresentados para fins
comparativos, foram por nós examinados, com Relatório dos Auditores Independentes
sobre as demonstrações financeiras emitido em 25 de Abril de 2013.

Bebedouro-(SP), 14 de fevereiro de 2014.

MB Auditores Independentes Sociedade Simples. Marcelo Bock
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